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O R A Ç A M 

FVNEBRE 

Que dijie 

O R. P. D. Rafael Blvteav Clérigo Regular 
Theatino da Diuina Prouidencia, nofeu Con-i 
uentoemo i.diadeOut ro deite annode^o. 

Mas exéquias 

DoExcell mo S or B ar ao de B atevi ll e Embai- 
xador extraordinário cT El- Rey de Caftella 
ao Princepe Noflò Senhor. 

Emprefenç* 

DOS TRES ESTADOS DA CORTE, PR fi- 
lados,©* Conuécuacs das Rcl igioes. 
O FF E RE C I D A 

Ao Excell m0 S or Mar qj/ e z de Marialva, dos 
Confelhos d'E(Udo,& Guerra,&c. 

7 O R 



Pedro L v p i n a feu Secretario* Beneficiado em Sacauem, Ad» 
miniftrador geral da Corte, Fortalezas da Barra, Cafcaes, 
Peniche, & Prcuincia da Eítramadura. 
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Cm tedti m Ik9»ç*s nccijftritj. 




Ao Excellentissimo Senhor. 

D ANTON IO LVIS 
DEMENEZES, 

MARQVEZ DE MARIALVA, SENHOR 
do Morgado de Sao Silueftre, das VillasdeCan- 
tanhede,Auellans, Aluaro,Attei, Mondim,Cerua, 
Medello, Heimcllo, Liomil, Pouoa Penclla, Val- 
lòngo,Villar de Ferre iros,Bilhó,& Melres : Caual to 
ProfeíTo da Ordem de noíToS or lEsvsChrifto, 
Comendador daComenda de S a Maria de Almon- 
da da mefma Ordem : dos Confelhos de Eftado,& 
Guerra do Princepe noflb S or : Veedordè fua Fa- 
zenda:Gouernador dasarmasdcCafcaesrda Corre, 
Prouincia da Eftrcmadura, & Capitão Geneíat do 
Exercko, & Prouincia de AlerrhTejo. 

H ECOV a meu poder a Oraram 
que o P. Dom Rafael TSluteau fes 
nasexcqwxs do Excellenttjjimo Se- 
nhor Barão de BateuiUe , dtgna de 
maior ejiimafam petía excellencia do Orador \ 




eloquência no difer , & elegância no orar\ tf 
como he na fada em Li {boa , por ventura que 
a emulaçam fe opufeJfe,fe lhe faltaffe o ampa- 
ro que V . lhe concede com feu cxcellemifjimo 
nome ' pois nam he menor o pertgo na boa^que na 
ma fama, como dtjfe Tácito : mas comoV. E. he 
coílumado afrtiltz^ar fceptros, também o fyi 
a planta*. Sc nas exequia* orne adiu a deterem 
o Orador, no fahtr ao teatro vniuerfal a oração, 
fendo Tortuguez^a, nam caminharia fegurafe 
de V. E. nam fojfe amparada ; tf para a fama 
a conhecer, era confeq %encta infalliuel, que E. 
a deuia graduar , pois de muitos annos a efia 
parte nam defuia feu emprego da* acçoens de 
de V.E. nemadmttte outro, com que de hoje em 
diante pode voar fegura , pots tem Excellenttf 1 
fmo Senhor a V. E. que lhe commumea alentos 
grandes. 'Procuro que fe eflampe efte papel, 
porque affi como Portugal amou o B.iram em 
quanto njiuo • na fu iaufemta tejtemunhem os 
effeitosÀos affeãosdoamon tf fendo a oração 
digna de tanto Barão* tf oTHarao digno de tal 
Orador y nam fique em efquectmento ejia Porta* 
guez^a acçam,quepara fe qualificar, Excellenr 
ttffimo Senhor* pedelhedéV* txcellencta nouo 
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fer com fita a ffiftencia. Na verdade digno de en* 
ueja na vida, tf na morte foi o Baram de Ba* 
teuille, navtda, porque mereceooqueconfegwo 
morto, na morte por achar a Djm Rafael para 
recontar o que merecia Vfuo , que raras ve&es 
fuccede auer verdade defpida da ajfeifam$ tf 
mais que tu iofom&r V. Excellencta por fita con- 
ta que o nome deV. Excellencta entregue à fa- 
ma o dejtegranie Mtni(lro % para qtse fe eterm- 
ZjC, concedendolbe a morte a cafo a maio* ven- 
tura : parque a* felicidades nam fam grandes 
peio ferem , mas pelas circun/tanaas com qu? 
fuccede m. Nem he muito fer V. Excellencta 
firumento deftas em ambas as Efpanhas , pois 
no mundo todo com vozjes viu as fe conttnuam 
aV ■ Excellencta íouuores pelo que merece, que 
de nouoferam mais afinadas y qua ndo a protecção 
de Excellencta canomfa as acçoenr de fua 
patrsa, que como mais empenhado fot o Atlante 
que as fuflentmtmwdv o*fempt> \ & na herda- 
de fe nam fora a dureza com que trata os filhos, 
poderá em camhto^déh€nefÍcíos{fem que cbegafi- 
fea parecer ltfònja)chamar a V. Excellencta A~ 
mor, & 'Delícias da Patria, como dtffe Suetonio 
TranquiUò, de Tito VefpaÇtano* Perdoeme V. 

Ex. 



Excellencia fufbender a penna\ que me l afiar* 
por pena f nam ar&er o que dez^jaua em occafiao 
tanto do credito defte Rey no t mas o refpeito que 
a V. Excellencta deuo y me hereuerenêe ob/taculo 
a minha obrtgaçam,fe nam he que me efpera me- 
lhor tempo, para que de V. Excellencta publique 
O que lhe he deuido. De os N. Senhor guarde a 
Excellenti ffima pejfoa de V. Excellencia dtla* 
tados annos como lhe peço % para que os que fal* 
tam entre os mortaes achem o amparo de Vofia 
Excellencia que os immortalife, & os viuentes 
para eternifar fuás acçoens, Lijboa de Ou* 
tubrodeUjo. 

EXCELLINTISSIMO SENHO*; 

J)e V* Excellencia entre feus Capellaer, 
O menor f tf mais obrigado. 
Que beija ms mãos de V. ExcelUmi*. 
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Siccinefepar atam ara z#m?i.Reg .15.3 z 

O m as mefmas palauras , com que 
quclle forafteiro de PerGa refpondeo 
em Roma a huma pergunta , que lhe 
fez o EmperadorConltantino, mefeja 
hoje licito a mim eftrangeiro em Por- 
tugal dar principio a efta fúnebre Oração. Pergun- 
tou o Emperador Conftantino a Hormifda nobre 
Perfiano,qual de todos os prodígios , que Roma o- 
ftentaualhe parecia mais digno deeípanto.Era Ro- 
ma naquelle tempo Rainha do Mundo, & Arbitr* 
do Vniuerío, Tantos eraôosque de todas as partes 
concoiriao a venerar amageftade da íua grandeza, 
que prodigiofamente le viaó vnidososcoraçoés para 
o rendimento, dos que na diuerfidade daslingoas, 
& coftumes tinhaò a cauta das fuas difeordias; Via- 
fe taõ lumptuofa nos Templos, que chegou a dizer 
hum Gentio nao morauaó os Deoles com maior 
rnageftade no Ceo, do que habitauaõ em Roma ; 
com a magnificência dos eípcótaculos parecia arra- 
ftrar as quatro partes do Mundo atadas ao carro 
dos feus triunfos > as fuas fontes mais eraó manan- 
ciais dc marauilhas quede agoas; os jardins peníi- 
les prio;ero íuíptndiaõ o juizo do que agradallem 
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aos olhos , &a fobcrba archite&ura dosícus Àm- 
phitcatros parecia vencer a arte , & afrontar a na- 
tureza; Em huma pois tao portentofa Cidade ( em- 
que os prodígios pello exceíTo do numero nao par 
reciaó prodígios ) nenhuma couza aííbmbrou mais 
ao difereto forafteiro do que ver que os Romanos , 
afíim como os maishomens eraõ mortaes ; nao po- 
dia alcançar como a morte cegamente atreuida, íe 
uaó fizefle vermelha de enuergonhada á reuerbe- 
raçaõ de tantas purpuras , fie parecialhe couza pro- 
digiofa , que a tirania do íeu Império chegaíTc a le- 
uanrar trono na mefma Cidade, a que todos os Re- 
ys, òi princepes do Mundo rendiaò obedientes, fie 
humildes as (uas Coroas \Nihil mirabiltus pmauity 
quam quod Romani morerentur. 
• Semelhante eípe&aculo , &c prodígio nao me- 
ãos femelhante me fufpende hoje o animo , ôc em* 
baraça o entendimento ô Ljíboa,illuftrc cabeça do 
Lufitano Império; nao me admira nao,que na vafta 
extenfao do titioque occupas,íejas hum breue có- 
pendio das grandezas de todo o mundo, 8c menos 
me cfpanta ver que o Oriente depoíite em teu feio 
a riqueza de feus thefouros , com aquella abundân- 
cia, com que o Tejo prodigamente liberal tributa 
fuas áreas de ouro ao Oceano , fie (e realças impe- 
rioíamenteíoberana namultrdaò dos montes, com 
que te leuantas, julgo fer ambição de te multiplicar 
» coroas, pois multiplicas as cabeças : o que me aí. 

fombra 



fombra he , que vendote dominar tantas naçoens, 
eítejas ainda logeita aos domínios da morte, & que 
no centro das delicias de tua gloria, chegue a mor- 
te a matar Heroes dignos de perpetuará a vida por 
fuás obras, & de competirem por fuás virtudes cora 
a meíma immortalidade, ahi morte inhumana (e es 
cega, como acertas fempre em derrubar os mais iné- 
ditos Varoens ? & fc es auarenta, como tendo nas 
maós o fio douro de huma preciofa vida , o cortas 
com tanta prefla, quando o deuias coníèruar igual-, 
mente para íathfaçao da tua cobiça , que para ri* 
queza de todo o mundo : Siccine feparas amara morsi 
Eftas palauras que Agag Rey dos Amalecitas 
roferio queixofo nas vitimas rayas da vida, digo cu 
loje neftas exéquias que celebramos as íempre íau- 
doias,& lamétaueis memorias do Excellentiffimo S #c 
Barão de Bateuille, Conde de Corbiers,Marques de 
Vfia,Gentilhomem da Camera dei Rey Catholieo, 
do feu íupremo confelho de guerra , &do Eftado 
de Flandes , & Borgonha , Caualeiro eleito da infi- 
gne ordem do Tofao, & Embaixador extraordiná- 
rio da Mageftade Carholica ao noflb Monarca Lu* 
íitano. Stcáne feparas amaramors} que caufa tens ô 
tnofte, paraquetaõ depreda apartalíes de nofloso* 
lhos, aquclle, a quem toda Europa trouxe fempre 
diante dos «olhos para a imitação , & para o aíTom- 
bro ? aquelle aquemMarte temeu naguera , &Mi- 
ncrua admirou na paz, porque tao cruel oleuas ô 

A ij morte 
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morte ? Siccine fe farás amara mort ? 

As queixas dos mortaes naõ coftuma refponder 
a morte por culpada , mas às perguntas que intento 
de lhe fazer refponderà hoje a morte por innocente, 
que a culpa foifempre muda, & femprefoieloqué- 
tc a innocencia : netla morte pois,que tao juftamé- 
te choramos, naõ tem culpa a morte, o que moftra- 
iao as tres deículpas que dará fundadas em tresra 
xoés , a primeira natural, a fegunda politica, a tercei- 
ra moral , que formarão as tres partes defte fúnebre 
panegirico> mas para que fem temot ouçamos asra- 
aoens que nos dà a morte, conuem nos abracemos 
primeiro com a Mãe da vida. Auc Maria. 

Jk PARTE. 
Siccine fcpaias amara morsj 

A primeira defculpa queda a morte deite tao 
laftimofa íucceílò , eftà fundada nas leys da 
natureza; porque íe todas as couzas naturaes em che- 
gando ao auge da fua.grandeza,começaôlogo a de- 
clinar, era força que efte ínclito HeroechegaíTe ao 
termo da vida , pois tinha jà fobido ao zenith da 
gloria. Comparou Filo Hebreoos progreílbs da na- 
tureza aos degraos de huma efeada, o mais emi- 
nente da efeada he o principio do precipio,&o vi- 
timo degrao cm que fe terminou a fobida hc para 

a de- 
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a decida o primeiro : Res humanx naturalem habent ^y l jj"£ 
fcaU imaginem. Neila rezao eftà fundada humacu* fou!^*** 
rioía queftaó,que faz S. Agoftinho; porque cui- 
daes que Deos colocou o Paraizo Terreal primeira 
morada do primeiro homem nas parces O rientaes do 
Mundo? Por ventura ci iou Deos a Adao no Ori- 
ente , paraque o curfo da vida humana principiaíTe 
como mouimento dos Orbes celeftes, conforma- 
dofe aíTim o homem que he hum pequeno mundo t 
comos procedimentos do grandes Por ventura naf- 
ceo Adao aonde nafee o Sol, peraque realçaíícm 
na parte Oriental quafi no mefmo theatro as duas 
mais viuas imagens da diuindadc o Sol y Sc o ha- 
roem? • "* •• - * 

Nao foi eftaarezaô affirma S. Agoftinho, &co 
elle hum moderno, criou Deos a Adao np Oriente, 
paraque vendo Adao íobir o Sol das anguftias do 
íeu breço ao mais alto do Ceo, & dahi precipitarfe 
logo para o occafo , aonde fepulra íiias luzes, & ex- 
tingue íeus ardores,aprcndefle que o termo da maior 
glotia, he o principio da maior defgraça, & que o 
Mundo no labirinto das íuas inconftancias corta as Angufl.vt 
mortalhas para o luto, no mefmo inítante em que »> a g'ftn* 

aparelhao as pompas para o Triunro. vem paradt- icell dl ^ CCm 
(nminOrieuli piara condidit vc Adam orientem Solem , rttfemptr 

r i i babrre §S 

tn occafumcjue euntem videm tnortem haberet ante oca- 9cul 
los. Que triftes fao as prouas que aos noílos olhos fe mortem. 
rcpreícmaé de huma taó xelcuame doutrina, poiso 

i rteroc 177^.504, 



Hcroe cujas exéquias celebramos tinha alcançado 
o non plus vltra da gloria , quando 1c vio chegado 
ao non plus vltra da vida, & fc quanto mais alto he 
o Sol, tanto mais pequenas fao as lombras, no mef* 
mo tempo cm que fe leuantou mais efte gloriofo 

Tfilm P ^ ncta > ^ cz ^ e mais P i( 3 uen a a íombra da fua vida. 

i©*!u. ®' cs mel fi m Vn >bra dedmauerum. 

Duas coufas tenho aaui que moftrar , a primeira, 
que o Baraõ de Bateuille eftaua ja no mais fublimc 
degrao de gloria , a íegunda , que em rezaó de hua 
^altura taofoberanafoi obrigado adecerparao occa- 
fo. Prouo a primeira com hum reparo digno de toda 
aattençaõ. Quatro géneros de eftrellas obferuo na 
Elcritura, as primeiras íaò guerreiras, as fegundas vc- 
iurofas, as terceiras entendidas, & a quarta ,que na 
minha opinião a todas lcua ventagem, he a ellrella 
dos Magos , a quem dou o titulo de Real , por fer 
cftrclla de Reys. 

Chamo eftrellas guerrciras,asque formando efqua* 
droés em ordenança militar.illultráraõ a vitoria que 

falic. j. Débora alcan çou de Siíàra : StclU manentes in ordmc, 

- 1 & wrfu fito aduerfus Si [aram pugnauerunt. Intitulo vé- 
turofas as que hú Anjo trazia na palma da mao,que 
íèmpre os venturofos andáraõ nas palmas, como os 

jpci. ^ e %raçados por baxo dos pe's : Habtbattn dextera 
fua feptem falias, & nomeo por entendidas as que il- 
luftrauaõ a cabeça daquella tao celebrada matrona 

jfpc.f ; do Apocalipíè : In capite ejus coronaftellarm duodécima 
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mas a mais gioriofa de todas foi a meu ver a e ítrellà 
Real , pois derramando luzes íòbre o prefepio de 
Ghriftorecennafcido, infiuio nas pazes, que os Reis 
da terra faziao como monarcha do Ceo, ferem at 
cftrellas bellicofas naô he muito , pois nos campos 
celeftes domina hum Marte, nem hcmarauilhaha- 
uerno mundo cftrellas venrurofas, pois por elias in- 
flue Deos as venturas no mundo , & menos me pa- 
rece couza íingular ferem entendidas as eftrellas, 
• pois na Academta do Ceo ha hum Mercúrio pay 
da eloquência y masfer Eftrella Realinflaindo nas 
pazes que fazem osReys,he o síimo da gloria,por- 
que heprefidir em certo modo a pcffoas Reaes , ôc 
coroar de nouo cabeças coroadas. 

FoioBaraó de Bateuille Eftrella guerreira, Eftrella 
venturofa , Eftrella entendida , & Eftrella Real \ foi 
Eftrella guerreira, pois na batalha deNortlinguen, 
no fitiode Caiai, no foccorro de Valença, na recu- 
peração deTortona, na refticuiçaõ de Aleflandria, 
no cerco de Veríeli , na preza de Torino que por 
feu confelho fe tomou pora(Talto,luzio o íeu (aber, 
& admirou o (eu valor, & fe na defenfa das praças 
pareceo hum He&or , na expugnaçao delias often* 
toufe hum Achilles, Aftro rauorauel para os feus , 
& Cometa deftroidor para os inimigos. 

Foi também Eftrella venturofa, pois fe làtiuerao 
as Eftrellas a ventura de hum Anjo as trazer nas 
pajmas , efta teuc também o noífo Barão de todos o 
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trazerem nas fuás ; nas Cortes andou fefaprc nas 
palmas dos Reys, nos exércitos, nas dos toldados, 
& nos gouuernosque teue, nas dos pouos-, nem eu 
nie admiro de que todos o trouxeíTem nas Palmas» 
quando ellc trazia a todos no coraçao^aos Reys pel- 
la fidelidade com que os fcruia , aos Toldados pella 
brandura com que os trataua, &aos pouos pclloa- 
mor com que os gouernaua - 7 o que me efpanta he, 
que trazendoo os leus naturaes nas palmas, naó hou- 
ue terra eftranha a que chegaffe em que nao defejaf- 
íem todos de o pôr na cabeça. Aquellas virtudes 
Hejoiças herdadas do illuftrc fangue dos feus Auòs, 
& augmentadas cada dia com fuas obras , aquçile 
íaber triunfar de leus cmulos coma fuauidade da cio. 
meneia , mais que com o rigor da vingança , affim 
lhe foraó encadeando as venturas , que verdadeira- 
mente parecia buícaremno as dignidades mais para 
fe acreditarem afi , que para o honrarem a elle t & 
fc o famofo lafon bufeou aoT. fao douro por ma- 
res nunca dantes nauegados , veio o Tofao douro 
de Caftella a bufear era Portugal ao noflo illultre 
Baraô , como fe efta honra , que para os maiores 
Princepes he graça,foíTe para elle tributo. 
Finalmente foi Elk relia entendida pois moderando 
romopefodaconfideraçao o voo dosmais altos pé- 
íarr entosfeguio fem pre os diftames da mais apurada 
politica, nas reuoluçoens de Nápoles çom D. lo- 
ao de Auftria,nas negociaçoens de Bordèos com p 

Ptincepc 



Princepc de Conde naProuincia de Guipufcoa que 
gouernoucomo título de Capitão Gencrali nas co« 
ícrencias de D. Luis de Haro cora o Cardeal Ma- 
zatino, nas Fronteiras de França, çom ElRey Chri- 
flianiffimo para a conclufaô da paz, & para a exe- 
cução do cafamcnto > & vltimamentc na Embaixada 
de Inglaterra, aonde conftituio ofeu Palacio ampa- 
ro dos Fieis, & aziio dos Catholicos , conhecendo 
que a Fé hea còlumnados Impérios, & a piedade o 
íuftento das Monarchias. 

Mas cedao todas cilas pperogatiuas ao foberano 
titulo de EftrclU Real, pois itluftrando com o feu 
calento, &: confeiuando cora o feu zelo as pazes en- 
tre Poitugal, & Caílclla , influio grandes profperi- 
daies a huma, & outra Coroa, a de Portugal a ami- 
zade de Caftclla > á de Caílclla as corrcfpondencias 
de Portugal. Logo com muita razão podo dizer 
que realçaua efta Eftrella no maior auge do feu lu- 
7Ín ento, pois prcfidia à vniao de duas dasmaiorct 
Coroas do Mundo. Prouo agora que o Eclipíc defte 
Aftro foi confequencia da alturacrn que fc achaua > 
não percamos de vifta a Eftrella dos Magos, pois 
íendo Reys tiuerao por ventura cie a feguir. 

Grande queftão ha entre osExpofitocec fobre de- 
finir o lugar em que fc puzcííe a Eftrella depois de 
fe apartar de Beleno, porque como affirma Euihi- 
mionâo tornarão os Magos para a fua paena guia- 
dos da Eftrella, fenão acompanhados de hu Anjo : 



IO 

fnStlZir. ^ntequdm puerym ViâijitntJelU ducutum tu pr^flidr f 
umxJib. foflcjuam autemVtdcrunt) jingclus. Logo cm que veio 
a parar efte Aftro?em queíe refoluco efte Plane- 
fP.135. ta? A ftirma S.Gregorio Turonenfe, allegado no pri- 
meiro como das obras de Barradas, que cftatãoglo* 
liofa Eftrella, logo que íe apartou do prefepio , íc 
foifepulear cm hum poço que eíhua em Belém: 
G^.Tur. Ceeidit inyucndum puteú BethUb:m : pois porque não 
in Burtd. [ c ç 0l colocar entre as Eftrellas do Firmamento 5 U 
c.\9.pi9i porque nao le Icuancou a Estcra do Sol, emula da 
$91.1.»,)* íua gloria, & competidora dos feus Iuzixiéeos?Oh I 
nao (e deuiapor com a plebe das EftrelUs, quem fe 
tinha ja viftofobre fobrea cabeçi dos Monarchasp 
& nao neceíTitauadc mendigar luzesdo Sol, quem 
tinha ja communicadofuas luzes a tresSoes-, a ra- 
júo do repentino eclipfe de tãoíufido 1^1 meta, hc 
tftaihuma Eftrella que tinha influído na reconci- 
liação detics Mageftades coma Diuindade huma- 
nada , não podia afpirar a maior altura , & afíi foi 
obrigada a occultar feus refplandores, poisíe achaua 
ícm efperança de aumentar íuas grandezas. 

Efta fem duuida foi a razão , pela qual o noíTo 
Ínclito Hcroe não tornou para a Corte de Caftella 
grangear applaufos, & follicitar recompenfas, mas 
antes caminhou para o leu occaíb, pois tendo prcíi- 
clido com tão venturofo fucceílb ãs felicidades de 
doustaõ oppoftos Impérios, Portugal , & Caftella, 
reconciliados dcfpois de x8. anãos de guerra, não 

podia 



podia alcançar grandeza maior, & aífi eraConue- 
nicnte que acabaíTe a vida, ja que não podia acref- 
centar mais a gloria :& cfta hc a primeira dcfculpa 
quedáamoite do feu falecimento, defculpa que 
íe funda na razão natural , pois he ley da natureza, 
que em chegando as coufas ao maior auge do feit 
augenento, íè precipitem logo nasfombras doícu 
ocecafo. 

U. PARTE. 

Sicónc feparas amara mors > 

ESta fundada a fegunda defculpa da morre na 
politica, pois íendo ley entre os políticos o 
diiltmular para reinar: Rfgnarenefdt qutncfcit difsi- 
mtilan, razão era que o noffo Hcroc diflimulaíTe hí 
aggrauo para confeguir hum triunfo. O aggrauofci 
d ixar a viJa quando a deuia perpetuar , o triunfo 
foi hcar na lembrança , que a lembrança he o tri- 
unfo da morte , adi como a morte hc o triunfo da 
vida ; viuia o illuítre Baram para os applaufos-, mas 
viue agora para os fentimentos, & cfta fegunda wu 
dahe (uperiorá primeira, porque muito mais hefer 
chorado, que fer applaudido ,pois os applauíbs ral 
vez podem fer Iifonja,o que ja temia o Orador Ro- 
mano,quando diíle que não queria louuarpor não 
parecer que adulaua : Nolo ejfe latidatornt vibrar 4- 
dtêUtiT\ ôefempreas lagrimas forão dcmoftradoratf 

B ij do 



ide hu fincerofetitÍ!s&dchuícntimentofirtcerô,cía 
mais do que as lagrimas fao perolasque não tem pre- 
ço, & os encómios fao palauras que te formão do as, 
& que no ar mprrem>& feo Sol fora capaz de razão 
muito mais eítimàra osoraalh^s da noite que pare- 
ce lagrimas derramadas tia fua aufencia^do que a fua- 
uearmoniadas aues que feftejão o feu nafeimeneq» 
AprouaS. Geronimo na epi t. V. a opiniio.de En- 
nio,qeníina tcros íubditos fobrç os Piinccpes c'\x 
ventajem, que nas deígraç is pode os íubJicos defa- 
fogar a fua dor com fausfaçaÃr& nãrvpodé os Prin 
cepes demoílrar fem indecencià o íea (cariou nco : 
ty ir *?' í»W lacbrimare pi?bi,Regi bonrfie n n //ref.Mas cila tào 
fj grãde perda podem fenrir os R ys (em deldouro da 
MUgeítide,pois vejo que Deos não dilfi nula osfen 
tímentos, quando íaõ lamentanci&os íuecceflosi Af* 
ffirraao Liraaoqueos Serafi.is represénuáo a cruz 
Ghf.Ljr t nas azas ^ ue çftç^jjaõ^ mas reparai, que eflas azas 

aflb nbrauaô ao roftro diuino no mefmo-tcmpo em 
quemoftrauao.a íigura da cruz*, Q nabas V. Ubant^ov • 
le a Deos mefmonao fc poHiarcpre écarafombra 
a morte do feu Eilho (em algúa fo mbra de criíteza; 
Duabas \>cUbant, & quando eu conti Jero que eftas 
pernas do nofTo Heroe faôazas,vejo húeffeito feme- 
Jhantc a efte das azasdosSeraphins. Voauaó os Será*- 
fins com duas zx^Duabus^olabant^ com duasou- 
tras encoDfião o rolío a Deos , & duabus vcUbant : 
yooujo Barãade Bateuillc com duas azas para a ou- 
tra vkia 3 acabas volabat^ com duas outras ficou na 

Çoi: 
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Corre de Portugal, & de Caftelfa aílbmbrahdo aos 
Reys,& encubrindo com oveo datiiftezaas Mage- 
{kzàcs % d«dbus velabat, com duas azas moftrou q era 
vaílalo da morte,pois lhe obedeceo voando, duabus 
Vôlabat^&c com outras duas oftentaíe em certo modo* 
íuperior aos Reys,pois chega a lhes dar pe nas,& a lhe* 
occafionar fencimenros: &r duabnsvcUbai. 

Ifto que he obrigar aos Reys a demoftraçoens ds 
dor,tenho para mim hea maior gloria que poíTa al- 
cançar hú. homem nefta vida ; pois Chrifto a quis lo* 
grar nafua-morte, o queprouo breuemente com hã 
reparo de S.Cirillo Icroíolimitano Na doença de E- 
zequias retrocedeo o Sol,& na Paixão de Chrifto, o 
Sol fe efcureceOjqual deftes dous porcentos eftimais 
o mai<~r,ot rnoratraz,ou o en)urarfe?direi ; o tornar 
a traz do Sol fòi querer euitar a moleftia da dor que 
lhe podiacaulara morte de Ezechias.maso enluta f« 
era dar mofteas de íe itiméio que lhe occafionaua 
% morte de Chrifto , & aíTi muito maior fineza foi 
cnl ítaríe o Rey dos Planetas na morte do Redéptos 
dó M udo 4 do que retroceder nadoen ça de hú homc> 
ouçamos a S. Cirilo: Proptcr Eçechhm Sol rcuerfus s.Cyrtk 
propter Chri(lã.verò Sol obfcuratuseJl y non fcnocedins.fèd Htrtfl. 
defiaes SaoosReysos Soes dos Impérios^ eftes Soes C * 
na morte dos fcusvaflalosjmais facilmente retrorede 
com iodifrerença^do que efcu eção cõ tcntiméco,8í 
afíi para os mai> vaíTalos íào os Reys,Soes retrogados; 
mas para oBarãodeBatteuilk faõ os maiores Pririco 
pes»da Europà,Soes cnlut&doy.SolobfcuratHfcjl nõ etro- 
f cdcs } fcddcjicicns% B ii j Pois 
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Pois fe os Soes" ficãoeclipíados , em que eftâdo 
ficaràó as Eftrellas , & fc os Reys fc moltrão fenti- 
dos, que fencimento não moftrarà a Nobreza , & a 
Fidalguia ? dobrado fentimento hão dc ter os Fidal- 
gos, porque quando padece o Sol , dobrafe o pade- 
cer das Eftrellas ; o prouo; Nas futuras exéquias do 
Mundo , diz S. Mattheus qje o Sol fc eícurecerá, 
Sol obfcurabitur y &c itnmediaramente defpoisaffirma, 
que as Eftrellas fc deícneaixarão do firmamento, & 
cthirào deímaiadas em terra , Stcll* cadent de Calo; 
queconnexão tem o cair das Efl relias com o efeu- 
recer do Sol ? o efeurecer do Sol cau(aecclip(es : nao 
occaíionadefmaior, logo fe fe eícurece o Sol , ve- 
jâofe as Eftrcllaseclypfadasno Ceo, & náofc mo- 
ftrem deímaiadas ni terra ; ah ! vejo a razão, no 
eclipfc do feu Monarca tem as Eftrellas dobrado o 
fentimento, amorralhaofe em fombras, & desfale* 
cem em accidentes-, participao ás eícuridades do e- 
clipfe, & entião nas aníias do defmaio > SulU cadnt 
de Calo. 

Sucçedehoje neftas fúnebres memorias o que ha 
de acontecer nas exéquias do Mundo*, nas exéquias 
do Mundo enlutarfeha o Sol , & cahiráo as Eftrel- 
las por deímaiadas, conferuarà porem oí^l a Ma- 
geftade do Trono entre as fombras do fentimento, 
mas o excefliuo da dor fará com que as Eftrellas ca- 
hiáoda fua esfera amortecidas; tal prodígio vemos 
hoje nas exéquias que celebramos \ os Soes de Por- 
tugal 
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tugal, & Caílella moftrãofc qjando muito íentidos 
fem que perdão o decoro da loberania , & as Eílrel- 
las de Portugal, & de Caílella tanto fe deixarão le- 
uar do íentimento, que as vemos mais que lentidas, 
proftradas diante daquelle Maufoleo , Stella cadent 
de Cah y &c com razão, porque feaos Rey* faltou hú 
Miniftro leal, perJeoa nobreza hum leal a<nigo,& 
nefte amigo hum thefouro, que aos amigos dà o Ef- 
piritu San^oo titulo de thelouros , imenit tilam 
inuenit thefaurum, logo fe he verdade que o cor içaò J 
eftâ aonde tem o feu thefouro, eílaràò fem duuida 
todos os coraçoens da Nobreza íepultados, pois eílá 
fepultado o feu thefouro 

Mas naôfe limita cila dor entre os confim da Lu- 
fitania, efbndefe a todas as maiores Piouincias , & 
Reinos dc Europa, a Borgonha em que tem a illi- 
ílre, & antiga origem dos feu A jos, a Itália aonde 
nafceo, a Ahmanha que coireo , a Flandes aonde 
militou, ao Piemonte aon Je truinfju, a Inglaterra 
aonde ref f Undeceo, & fobre todos a Caílella a qjc 
leruio.ôca Portugal em que morre3 i eílendefe íi 
nalmente eíle fentimentoa todas as Protrinciasypc* 
ne ra todos os Lílados,communicafe a todas as Mo- 
narquias , que o occafo de bum Sol, naó merece 
menos que as lagrimas de hum mundo i & afli naô 
parece mal fundada efta fegunda defculpa da mor- 
te, pois era neceíTario que o noíTo Varão diflimu- 
laffe a femrazio, que lhe fazia a natureza em lhe 

naõ 



nao dilatará vida, para confeguir otriunfo, que lhe 
forma a uolTa lembrar ça, & eterniza a noíTa dôr. 

III. PARTE. 

Siccinc fe parus amara mors> 

COm duas diículpjs tem fatisfeico a morte às 
duas perguntas , que lhe fizemos, a terceira, 
& vitima que dará nefta terceira parte, feia fundada 
no moral, porque fe o moral obriga a todos à ob- 
feruançia das ;lcys,iie iey VHiuetfai para poderofos 
igualmente que para humildes o morrer : Stãtumm 
efí omnibus homimbusfcmel movi. Por onJe affirmou 
o Séneca com grande acervo que a morte emea- 
daua os erros da fortuna, porque íe a fortuna defi- 
guala os homens na varia forte, com que nafeem , 
a morte os iguala a todos na igualdade com que 
Stnec.m jxkOtxcm : Errores for tm a mors incuitabilis nformat. 
%*ít+ Aquella famofa eftatua que fc rcprefcmouaNabu- 
£odonoíbr,era hua eftatua fabricada da fortuna, pois 
nella fe diuifauâo claramente diftin&os os vários 
eftadosdos homens, na cabeça de ouro os Reys , 
nos braços de prata os Ricos,nas entranhas de bro- 
os foldados, & no barro dos pès os pouos , mas 
a juftiçada morte emendou as defigualdades da for- 
tuna, porque ao improuifo golpe de huma pedrafe 
desfez a eltatua , & cora o barro fe confundirão o 
ouro, prata, & bronze > não de outra forte vemos, 
íc reduzem aomefmo fira osReys, & os fubditoe 
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ôs Princepes, fc os pouos, os grandes, &os peque- 
nos, não ficando do ouro da Migcftade, da prata 
da Pidálguiti &C da valentia do bronze mais que hu 
pequeno de po,& humas poucas cinzas-. Ctntrita r> a »i$l £; 
funt paruer ferrum, tefté, *s , argentum^ er anrum , Cr 
pedaãafunt in fauilUm. 

Efta meíma verdade cnfinàrao os Amigos,quan- fímUs 
do nos Templos que fabricauio à morte, naó con- € ^T' M: 
fticuiáo Miniftros, nem Sacerdotes/abendo que el- /, MJ . 
lã a todos facrifica, te que fobre o fanguinolcnto 

£orfidodos feus Altares todos fao vitimas , &ho- 
>cauftos. Elie poder que Dcos communiçaà mor- 
rerão hefô para moftrar a igualdade dos homeas, 
íènáo também para emendar o deprauado dosco^ 
ítumes, porque naò ha eícola maior para o defen- 
;ano da noífa vaidade, que hum fcpulchro,& náo 
tá dcípertador da noíla cegueira mais efficaz,quc 
hum morto. Efcrcuc Leonardo no liuro dasleys, 
que Adão nao acabou de fe entregar a huma verda- ^**' r ^ 
deira penitencia, íènáo quando vio afeu filho Abel y^JJ i 
defuato-, concebeo Adam húfanto horror daquel- f 
le funefto efpedtaculo & ficou taõ mudado , & táo Mr9b§dm 
arrependido, que conforme efereuem Methodio,& + uppl. 
Iofeph, chorou continuamente pelo efpaço de cem ***** 
annos, ace que vio no mar de luas lagrimas o nau- m0fátli 
frag iodos feus peccados. L*b*t*fZ 
Notauel fentença he efta do Cardeal Sam Pedro \*% 
Damião, os homens nao morrem para fim,morrem 

C para 
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pára nos; náo morre para fim porque paflaõaoutra 
P.Dám. vida>morré para nos porq no* cnlmáoiBcnediftd diui- 
in ififi. x. ^ c \ (r ^ en ii^ difpefdtiorfu* ctiam per mortuos inftruit vi - 
nos. Morrem os pequenos para auifar aos que ficáo 
nos baixos da pobreza,tr.orrem os grandes para dei- 
enganar aos que realçao nos cumes da foberania > 
& quando Deos determina de refrear a foberba ob- 
ftirtaçáo dos grandes, não applica remédio mais ef- 
íícaz que a morre de hum grande. Que notaueis fo- 
ráo os empenhos da omnipotência diuioa na re- 
ducçao de Pharaò , & que pertinaces forao as re- 
fiftencias de Faraó aos esforços da diuina omni- 
potência? Muda Deos a tranfparencia das agoas 
em horrores de fanguc, mas o langue que abranda 
os mais duros diamantes, não he capaz de enterne- 
ce r efte coração empedernido : induratum efl cor 
Pbaraonis. Desfaz Deos o Ceo em rayos, & pertur- 
ba a narurefa com tempeftades, mas o rebelde fica 
mais infenfiuei ao eftrondo dos cónicos , que os 
moradores das caradupas ao ruido das torrentes:/» - 
duYdtum efl cor Pharaonir. Introduz Deos a noite na 
jurdiçãodo d a fepuhando cm hum abifmo de tre- 
uas palpareis o Egypto, mas fica o Tirano em tan- 
tas íomhras mais cego > & entre tantos horrores 
mais enfurecido; induratum efl cor Pharaonis,non Vult 
dimittere populum. 

Finalmente manda ao Anjo exterminador ao Pa ; 
ço> mata o Anjo ao primogénito , dcí]>ercáoíe os 

cio 
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domeíHcos, leuantãofe os guardas, atemorizáofe os 
Cortefaós,admirafe Faraó, & rendido ao golpe de 
tão inopinado caftigo , manda que lhe chamem a 
Moyfes, da logo a liberdade ao Pouo de Ifrael, per- 
mitcelhe o culco do Deos queadoraua: Surrexitquc 
P barão noãe, & omnes fcrui rjus y vocatifjue P barão 
Mcyfc, & Aron nofle, anjurgite, &egrediminia po- 
fulo meo y Vosy Crfilijffracl, itejmmolatc Domino-, Ve- 
de ( exclama aqui S. AgofUnho ) vede como a mor- 
re foi o rayo viótcriolo que derrubou a efte orgu- 
lhofo Gigante que mouia guerra ao Ceo , & que^ 
competia com ameímadiuindade:T««c timmnd^}^ ' 
ruocjui in tantis flagis nullam cmcnàautrat culpam. Re- tom. ia. 
du2Íoíe Faraó na morte do Primogénito, porque"^ lS * 
como dizia ) a morte dos Princepes , emenda a íb- 
berba dos Potentados, & não íe lifonjeão os gran- 
des com efperanças de perpetuar a idade , quando 
vem acabar os primogénitos da gloria, & os mimo- 

fos da fortuna. 

Supofto ifto, defejara que como a morte que cho- 
ramos íerue para o noíTofentimenco, íeruiíTe tam- 
bém para o noflb dezengano , & que illuftraíle os 
entendimentos ja que atormenta os coraçoés.Con- 
feffb fer tão errada a imaginação dos homens, que 
fazer mortaes aos grandes.parece crime de lezaMi- 
geílade, mas ainda que nãoo inculcara , Hlo mef- 
mo nos eltão pregando ettas lingoas ardentes » em 
que o fogo ainda que Rey dos Elementos , fe vai 

C ij cxha- 



txhatando cm fumos , no mcfmo tempo cm que fc 

^itxc^ coroa' de. refplandores. Para os Romanos defterra- 
U* 4 remda imaginação a lembrança da morte,, fabrica- 
uãd os Templos a ella confagrado* fora dos muros 
de Roma , mas não nos he poflíucl deixar a triftc 
memoria das fuas vitorias, pois citamos vendo ço 
os noíTos olhos o trono em que triunfa, ôc o thear 
tro em que fe oftenta. De mais do que parecem* 
ouuir a voz lamentauel do noifo incluo Heroe,quc 
fe defpede defte illuftre Auditório, com as mefmas. 
palauras com queo Empera Aor SeueroCefarfc delV 
Xntttlm pedio do Mundo : OmnidfnifU mlnlexpedit. 
,n Owww p/^ha verdadeq ie paíTei por codosos cat* 

gos da milícia, gouerrrei exércitos, dei biulhis , al • 
cancei vi&orias , mas tão grande antipathia tem a 
gloria com a vida, que quando me vi mais glorioío, 
então me achei mais caduco, fed mhil cxicdti : efta, 
fe btm aduirtirmos he a primeira defculpi da mor- 
te fmdada nas leysda naturerzi , qje coftumi dií- 
por paraa.ruina^scojfasqu: leuanta a maio: alcura. 

0^/*/,entreino labcrinthodas Cortes fem me 
perder nos feus enredos , & qual Dédalo vigilante 
gouernandome pelos diftames da razão, & da jufti- 
ça, fahi com credito donde quafi todos fe perdem; 
trabalhei pello augmento dos Reinos,& concórdia 
das Coroas, venci as dificuldades, desfiz as duji- 
das* oppuzme aos contraftes , & fe acabei tudo o 
que emprendi, não pude deixar d* acabar \ contudo 
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fe acabei para a vida , \iuopara a lembrança*, fed 
nihil expedn.{ nifto fe ve a fegundadeículpa da mor- 
te fundada nos diáhmes da politica, que obriga a 
diíTimular a perda da vida paraconfeguir o triunfo 
da fama ) 

OmnU fui. Em conclu(ao,foi enuejado dos cmu- 
los, temido dos inimigos, amado dos Grandes, ref- 
peitado dos pouos, & fauorecido dos Monarchas , 
mas achei finalmente que era mortal , & que fendo 
íuperior a muitos na oftentação da pompa,era femc* 
lhante a todos na fragilidade da fubltancia: Sei 
mhil expedtt : contem eftas vitimas palauras a tercei- 
ra defculpa da moire fundada no moral, que obri- 
ga a todos à indifpenfauel ley do morrer: Statutum 
eji omnibus homimbus fcmclrnori. 

Parafe defculpar do crime , que inquirimos no' 
principio deite Panegírico funeral, rres moendeu 
a morte, mas fe nos não abrirmos os olhos pará ver 
com as luz :s defle tumulo os enganos do mundo , 
que defculpa terá a noíTa cegueira>& que razão dari 
a nofla ob(tinaçaõ?acabemos logo de entender que 
a nota vida verdà Jeira não he e<Va com quéviue- 
mosao tempo na terra, íenãoaquellàcom que ha- 
uearosde viucr na eternidade na gloria Adequam nos 
jterducAt omnipotem Pater, Filias , tf Spirim Sanftts. 
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